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OLARIA MANOEL DOS REIS 

Vende barro, areia e tijolos, 
PREÇOS MODICOS 

tudo de 1· qualidade. 
VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL 
RUA CAPITÃO CHAVES 

D OS REIS 
NOVA IOUASSU' 

""""·'""·· ,..,.,,.,,., .... ,..,.,.,., ,.,.,.., ... ~. 

~
~ ==-=-=-- ------------------------------------------------------1 

1/idttaeeitto da Matttiz Complet? sorti_mento de vidros l 
111 para veh ines, vidraças de cores, : 

musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam• : 
1 pas, esi:;elhos e molduras para quadres, etc. : 
•\ Material electrico, artigos de escriptorio e para col i 

legiaes, Folhinhas, cartões, etc. ! 
BHMlfiO VIURA HRIIANOrn & C.-Rua M Floria no, 11-A ! 

N. IGUASSU'-Filial em Nilopolis: Av. lazaro de Almeid11, 195 : 
• 
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l. ~~7.•!;~~~~~=~~1ii•iom~;~~~,:.~;i:E:~~~:•:~ 1 
Não comprem n:i cidade, poi& os preços aqui si\o os mesmos 
~~ ... , ... ~ ... ~,..,,.,,., .... ~ ............... .,.,,.,, ... ,., .., ,., ,.,,~ ...,.,.,..,, 

., ......... 

fl{ougue Uniõo ~;~1irit-~· -
co e carnei ro de prirneír-a qualidade. . 

1 

E 11 n P. s t o m o 11 e i tt a .... ..._ . ~,. - -
O u·nico qu e tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

f R. MARECliAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' .. .. . . ... ..... .. . ...,.,, . . ·""'""'...,.,.,, ~· ~ 

-1··JiJ!.~~ú·:~:~~i:E:~.~."!:!. ~~::.~,:~~,~--
qualidades. DEPOSITO DE ÔElO 

MANOEL COELHO-Rua Muechal Floriano 1 .. 8-HOVll IGUllSSÚ 
............. ...,., ~ ............. .., ~~,.._,.,,,., ......... . 

,., ~-- ""'""'"''-' 

\ D (jl b BOM E BARATO l espenso o o Importação directa de 
i cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
l do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

1 
1.r~'" Q -1 ~I 

Rua M. Floriano Peixdlo, 208 -Nova lguassu 
~..ft+••··· ,., ..... • ,.., .... •• .,,,,.. ... 

... ,_.,..., 

Pharmacl·a lguassu' Rua~- flo_riano, 106 
(Prox1mo a estação} 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeirns a preços modicas, 

CONSULTO RIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Casa Santo Antonio 
E n cnrroga-so d e enterros de qunl­
q n or olo~se, d o 8· n 1· olnsse os1,001nl 

_,_ ... ,,.,~ 

SERVIÇO FUNERARIO 
Caixões e coroas funebres a 
prtços modicas. Attende-se a 

qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estaúo do Rio 

,_ _______________________ _ 

A Nova Mt.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Sedas, Modas_ e Con­
:: fecções :: 

Antonio Perefra 
Calçados, Chapéos de 

sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

'ii1!!~~~:$.~ ~~~ ~~~~ ~~~.~~~~'-! 

~ 

i Trabalhos com toda perfeição e rapidez, !e. 
com longa pratica nos hospitaes e 1:,abi- g;.-

netes americanos. ~ 

ora. nmelia Pínneiro 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

E SP E CIALISTA. EM TRABALHOS EXCLUSIVA.MENTE ~E M DOR ~ 

_!!S CousuHas nas segunda~, quartas e sextas-feiras, das 7 da manh!t i,,_ 
õil á_s 10 em Que1maelos-E. do R,o. De 1 hora ás 7 ela noite. á Rua 7 de ~ 
:'ll Setembr o, 130-1· nndar-Telephone C. 1806-Rio ele Juneiro. t 
o'/ . T er çns, quintas e sabba/ los , em sua residen cia dos 7 ó.s 19 horas. 

~ R. BERNAfDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio 
~~~~~✓,Jt,·~~~~~~~~~~~~~~36'f-.f!, 

,.,,..,, ,.,,.., 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira 0rdem 

Tinge-se para lula em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

..... ~ ....... ..,,...,..r, ... ,.,,.,,, • ~ ...:•-~-- ,.,,.,,.,...,.,,.,,.,,.,,.,,,.,,,.,,.,,,.,., 

Dr:) fle•lindo tstrellt1 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga, rin~, prcstata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MÁCHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, ·t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

·:---- ------------------------------------------------------------·· ?. ' ' : • • : • ' 

V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 
tempo. Manda•o para a 

........ ........ . ...... . . ...... . Tintattattia Gampos 
! Sita á R. MARECHAL F. PEIXOTO, 114 A. lá V. :c.xc. 

1

,,: encontrará officiaes habilit~dos para attender o mais exigen. 
te dos nossos fregueze s. Reforma-se chapéos em 2 hor.as 

·1: lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos"' 
: TINTURARIA CAMPOS ~ 

I! NOVA IGUASSU' fl 1: R R [ 1 ft li 6- 1 R M li : 
1===:_ ----------------------~--------------------•i"7"7""'"7 __ . __ _ 

CASA s Ão JOÃO 

Caixões mortuarios de qu a tquer classe para anjos e 
aclultC's-Acceitam se encom,nend as a qu alqtier horn. 

Va1hdas r· l !lecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. FlorinnoPcixoto, 144 

NOVA IOU '~su· ESTAD0 0( ,n 

• 
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1 MUlH[R ~Uf itllff [A 
MAU [ft[~HTRH 

QUANDO acabei o "chopp" 
e repoltreando-me na cadeira, 
accendi um cigarro, alguem, de­
traz de mim sussurrou a medo: 

-Posso fazer-lhe companhia? 
Verei-m.:. Era uma mulher 

decadt!nte mas de todo b~m pro­
porcionada e com um sorriso 
no rosto que, sahindo dos olhos, 
descia -pelas faces, adelgaçava 
levemente as narinas e, ironica­
mente, entreabia a bocca. 

Não a conhecia: r.ra telvez 
uma miseravel, dessas tantas 
que noctivagam pelos casinos 
turna11do pão o peccado. 

-;-Pois não. 

· :._.:Qu~r· beb~r · aÍg~~~ comia ? 
Comer? .. 

-Dê-me um cigarro. 

· -~Nã~ 
0

m
0

e ·c~t;h;c~s· ~ais?-:­
perguntou-me ao lhe acender o 
cigarro. 

-:---=-----_-_-_-_D _________ O-=--=--=--=--=-R-=--=--=--=-~===--=,-, \ ~ ~:~.: ~~~ ~º-
renta e tristonha, como to• 
das as tardes de inverno ..• 
No chapadão sem fim do 
taboleiro longinquo, espes­
so nevoeiro se assomava, 
entrelaçando os renque!- do 
coqueiral sombrio... E . a 
tarde, assim friorenta e tns• 
tonha, como se a Natureza 
compungida de joelhos, tri• 
bulasse ao Creador dos 
mundos e do invisivel um 
preito de reconhecimento, 
de gratidão! 

A vida é um eterno soffrimento. 
E a elle, mesmo, nos leva o prazer. 
Uma lagrima a correr, como alento, 
Nos dita toda a causa do viver. 

Oh I dôr excelsa I Tu és d'um findar lento 1 
Qual a causa que nos fazes soffrer? 
Tirar-te de mim não tenho o intento, 
Mas, rogo-te, não me faças gemer 1 

15 prefiro-te, assim, dura e cruel, 
Porem, com a tua nobreza extrema, 
A ter, pois, immunda, cheia de fel! 

E tu representas os prazeres meus 1 ... 
Quero-te, sempre, como .neu dilemma, 
Porque tu vens do coração de Deus 1 

SANTA CRUZ, 4-7-29. 

E' a sombra do crepu • 
culo que envolve a Natu­
reza nas dobras do pallido 
sudario, manto de tristezas 
intimas, desdobrado no co­
ração dos que sentem esta 
particula divina! 

SYLLABA Olhei-a prolongadamente, de­
tendo-me nos olhos, dos quaes 
dois sorrisos tristes escorriam, e 
respondi-lhe negativamente. 

Elia escondeu o rosto com 
densa nuvem de fumaça que ex- is 
pirou depois, rindo forçad~, os { 
olhos, como se o fumo os tives-
se. lacrimejado, olhou-me com 
saudades até alma e exclamou, 
levantando-se: 

R O S A L V O 
cando, homem malvado, esp!rlto 
satanico, consciencia apodrecida 
nos paús da infamia, verme que 
te arrastas na sollclào ela noite, 
pelo lamaçal do inlortunlo e do 
crime? 1 A terminação da tortu­
ra physica que te corróe ? o me• 
do da morte que te espera de 
braços escanca1ados? o socego 
da alma e a raz do coração? o 
aniquila1111 nto cios pensamentos 
máas que g ram o pcccado e o 
crime 'f o bem e a verdade? 

-Obrigada pt-lo cigarro. Quan­
do quizer, <!Stou ás ordens. 

Não pude dizer nada, porque, 
mal acabou de falar, atravessou 
ligeira a sala e sumiu-se no 
fundo negro duma porta. O mys­
tl;!rio boliu-me com os nervos. 
Ti vt: vontade de · sahir pelo mes-
mo Jogar e chamai-a. . · 

Ri-me sozinho, ínconsc1ente-
mente. . 

Um amigo, não sei se era~ am1: 
go, um homem, tambem nao sei 
se não era mulher, uma pessõa 
emfim que tinha um ar solici_to 
de amigo parou defronte de m1111 
~ disse, em tom de troça para 
depois continuar: 

-Então ... pirata ... com a Fe-
licidade 1 .. : Hein ? .. . 

Sahi ligeiro pela porta que ti­
nha o fundo negro. 

Haveria de encontrai-a. Nem 
havia dois miuutos sahira ella, .. 
Não a achei. . 

Todos a quem perguntava in­
dicavam-me com minucias volup· 
tuosas onde poderia encontrai a. 

Nada. Nunca mais achei a Fe­
licidade. 

Nery 

Avóz de 
alén1. 

(Dedicado /J. mocidad e igunssuana) 

Por]. R. Almeida Bastos 
(Continuação) 

Rasgara O sello do pacto q~e 
firmára perante Deus. Um ~ao 
sei que de inexplicavel, tolh1~­
me os movimentos e a comoçao 
me embargava a voz na ~argan-
ta resequida. . 

Não mais a relva macia da 
campina teve moldado. em _seu 
tapete aveludado, os pes delica­
dos da virgem ~onha?ora a _de­
mandar a capelhnha improv!za­
da, nem jamais os _nossos Joe­
lhos se dobraram diante do ma­
deiro tosco, ondt! as nossas pre­
ces no silencio das tardes, se 
ele~avam ao Omnipotente. 

Não mais aquelle ga~galhar te­
trico e horripilante, fno c9mo o 
~armore das sepulturas, .,~fun­
diu no nosso sêr supersticioso, 
0 

medo que nos avassalava a 

alma. Tinha sido realizada a sua 
prophecia, como antevia, tradu­
zida' naquella gargalhada agou­
renta de todas as tardes, como 
se fôra um entrechocar de fer­
ros como um cntrebater de azall 
hor'rendas, que parecia aquella 
ave sinistra dizer naquelle gar­
galhar: "Misernvel 1 ... que gran• 
de loucura, que sonh0 vão e que 
engano imbecil te impelle para 
uma proxima dec-:pção, para 
uma provavel tristeza. O mal é 
eterno co1110 a vida... Viver é 
soffrer, gozar é soffrer, amar é 
soffrer, esperar é sotfrer. Só ha 
na vida uma philosophia bo~ : 
é a que ensina a não d_ese1ar 
cousa nenhuma. Podes ferir-m e, 
matar-me, porque não desmen­
tirás o que te digo ! 

Assim pudesses fe~ir ~ matar 
dentro de ti, essa 1nqu1etação, 
essa agonia, esse desespero que 
te faz .:scravo de sonhos. máos e 
que hão de mor~er comttg?, por­
que são a propna e!ilsenc1a da 
condição hamana 1 

Nio suffocarás a minha voz, 
porque é a voz da realidade im-1 
placavel. Que é que andas bus-

Nãol'. .. I 
Andas procurando a tua ru na, 

cavando á teus pés, o abysmo 
da desgraça, torturando o teu 
cercbro já febricitante pelos pen­
samentos desvairad os, martyrl­
zando tu'alma que ainda tem um 
jactn de bondade. 

Pois bem. Já que assim que­
res, já que assim desejas, vae. 
Continúa a vagar nos campos 
ermos da indecizão, como um 
judeu errante". 

E despertava, então, por al­
gu1~ momento, dessa lethargla 
que mais me parecia um sonho 
máo, do que a proJ?ria realidade 
que via e que sentia . 

100 ... M ETRICA 
O Binho é um bom menino, 
Tem carinha de coió, 
Quando cáe num galhlnhelro 
Só estrangula "carijó" 

P0LLEGAR PEQU.ENO 
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SONHANDO !SANTARRÕE S Melindroza ~ H AH T A~ 11 
========--- P&sseava eu a~ lado da pequena 

I VIII 
Por uma estrada agradavel e balia, 1 

Pnm os i,-1buns das jovons futuristas 
AO JARBAS Onde o perfume suave da aç,ucena , A minha indiscreta objectiva, 

Fazia-nos andar sem dar por e:la. \ focalisou o beatificado de hoje, 

Judas. 
Nascera• para o mal. .. 

Creio no deus Cupido, 
todo poderoso, creador do 
prazer e da felicidade dos 
amantes. Creio na mulher 
honesta e virtuosa, a qual 
foi concebida com penhor 
e confiança, nasceu com o 
coração puro, padeceu e 
foi crucifkada pela ingrati­
dão, morta pela ambição e 
sepultada no esquecimento. 

E assim rizonhos nesta estrada amena no salão do S. C. lguassú, du-
Nós caminhavamos com mui cautela rante o baile ali realisado no 
Conversando e brincando, mas com pena sabbado transacto. Trahira, vilipendiara e em tro­

ca de 30 dinheiros azinhavrados 
déra o propio Deus. · 

Só, sob o escarneo de uma 
humanidade inteira, vivia apa­
vorado e a tremer deante até 
da propria sombra. 

No• viesse incommodar um tagarella. \ E' alvo, de regular estatura, 
· usa costelletas pretas. Ao que 
dizem ·tenciona sentar-se na "ca­
deira electrica", que nesse caso 
é o casamento. 

Porem depois eu tive um desejo 
Desejo esté de lhe dar um beiJo 
Que fosse um beijo dôce e f'agueiro. 

Pedi-lhe um só, e eu alvoraçado p t · · d t d 
Beijei-a; ao mesmo tempo que zangado repara onano atn a, pre en e 
Acordava beijando o travesseiro. diplomar-se em pharmacologia, 

· por ser a mais rendosa das pro• 
fissões e portanto a mais apro­
priada para as notas e com es-

Rio, t-7-929. 

Quando reanimado procurava 
fugir á accusação tremenda de 
sua consciencia mesma, via0 se 
assediado pela perseguição hor­
rível de um espectro que lhe 
seguia a cada passso, como se 
fôra a sua verdadeira sorr.bra-
0 REMORSO. 

Desesperado, tendo dentro de 
si uma lucta infernal de instinc­
tos maus, perversos, tudo n'elle 
era loucura, colera, desejos ... 
de vendicta. 

Creio na constancia mu­
tua de dois corações jun 
tos ao alta1·, de onde ha 
de vir a julgar a pureza do 
amor. 

A. M. G. tas os carinhos. 

11 • •• - •• 

" Critica " iocial 

Preso aos lindos dotEs ... mo­
raes de gentil deidade, vae di­
rigindo-lhe madrigaes e fazen­
do-lhe promessas que mlle. es­
cuta com enkvo, mas com certa 
reserva e desconfiança. E' que 
o Athayde sob a sua capa de se­
rio, é um "leão" e não perde a 
opportunidade de tirar a sua 
casquinha. Perdoado, repudiara o Perdão 

de um Deus. 
................... 

Um dia, transbordante de rai· 
va e, sob o peso de um orgulho 
vil, caminhara resoluto e forte, 
com uma idéa fixa a arder-lhe 
no cerebro, ao seio virgem cte 
uma florest~. 

Creio nas consequencias 
santas, na communicação 
das confidencias, na remis­
são do passado, na effica­
cia da amisade · e na vida 
feliz do casamento. 

Fez annos no dia 4 do cor­
rente o conceituado e bemquisto 
cavalheiro da nossa sociedade, 
Cel. Joaquim Tinoco de Souza. 

-Na data de hontem festejou 
a passagem de seu natalicio a 
exma. sra. d. Olivla Jardim; 
g;entilissima consorte do nosso 
dilecto amigo e brilhante co11e­
ga de imprensa, sr. Cap. Alfredo 
Jardim, residente em Be11o Ho­
rizonte. 

Acho que a senhorinha tem ra­
zão. 011 homens ... são quasi sem­
pre muito serias, (eu que o diga) 
mas ... ponto final. 

A vida tornara-se, para elle, 
o continuo tragar de um calix 
de ambrosia ... 

Queria fugir ... mesmo que fos­
se preciiO deixar de existir. 

Assim seja. 

FLORIANO MENDES 

Dr. Mario 
Cabral 

Imaginario 

•••••••• 

"GR ITIGR" n n TR LI 

O MEU IDEAL 
--=: CINE VERDE =--

E, sob a reflexão pessoal, fi­
tando o limpo azul do firmamen­
to, exclamou: 
"Vaes ver como esse monstro 

oh l pobre Christo nú, 
E' maior do que Deus, mais jus­

to do que tt1 
À tua carid11de humanitaria e dôce 
Eu prefiro o dever terrível 1 1 

Transcorreu brilhantemen­
te a recepção que teve nes­
ta cidade o illustre enge­
nheiro da Central, dr. Ma­
rio Cabral, quando da sua 
estadia entre nós na terça­
feira ultima. 

Para a minha noiva Joanna Costa 

Hoje, o magestoso dra­
ma da Paramount, em 6 
actos, CA V ALLEIRO IN­
VICTO, com Tim Mac Coy; 
os 9· e 10· episodios do 
filrn em series, OS M YS­
TERIOS DO BAIRRO CHI­
NEZ e· Hma comedia. 

Chuva fria e impertinen­
te molha a terra. 

E enforcou-se. 
E'ra a victoria de Jesus e da 

multidão que soffrega, deligen­
ciosa, procurava o vil trahidor. 

As malicias, postas ao servi­
ço do povo, movimentaram-se 
e, em "batidas" frenqueutes, 
foram ter á floresta onde a uma 
arvore, suspenso por uma cor­
da, jazia, inerme, o corpo de 
Judas. 

Alguns minutos depois, desci-
do o corpo d'aquelle que fôra e 
continuará a ser o espírito mau, 
ao desfazer do nó que lhe déra 
a morte, a soldadesca recuou 
estupefacta. 

•• ,1 •• 

... Judas matamorphoseara-se 
Olhar penetro nte, faces rosa­

das e labios que pareciam ve~­
ter sangue, surgiu deante da tro­
pa, agora otonita, nm delicioso 
e enloquecedor lypo de ... 

Não mais os valentes solda­
dos desejaram atar aos grilhões 
de aço, os braços, agora macios 
e brancos, do vil que se meta-
morphoseára. . 

E antes, conduziram MELIN­
DROSA nos seus herculeos mus­
cutos á barra de um Tribunal 
que a devia julgar. 

Não só a digna commis­
são que o recebeu como a 
nossa Prefeitura, cercaram 
o distincto hospede de taes 
gentilezas e attenções que 
s. s. não occultoa a boa 
impressão que levou da 
nossa terra e dos seus di­
gnos habitantes. 

ras e contornos raros, ficará 
núa ... núa .. . completamente núa •.. 

Era PHRINE' A ... fõra absol­
vida. . . . . . .... 

Hoje, mal desfarçando aquella 
nudez que estonteou todo um au­
ditoria e juizes, MELINDROSA, 
olh0!1 e labios pintados, cumpre 
o destin•) de Judas, que é tam­
bem o seu ... 

TENTAR 1. .. PE.CCAR !.,. 

J, Piauhy 

___ _... ............. ·---·•------
Ia ser julgada t. .. 
Deante dos austeros juizes, le­

vantando o finlsstmo véo que lhe 
occultava o corpo de linhas pu-

O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIONATURA? 

O céo branco das nuvens 
parece descer, do pincaro 
dos morros, sobre a pobre 
humanidade que, cá em bai­
xo, se agita. Um frio pene­
trante invade tudo, obri­
gando os retardatarios a 
procurar abrigo em s€US 
lares ... 

Amanhã, a formosa Es• 
ther Ralston no grandioso 
drama em 9 actos, ROMAN­
CE DE LENA e uma co• 
media. 

Terça feira, o bellissimo 
drama, ALGEMAS DA 
LEI e uma comedia. 

Quarta-feira, Q querido 
Bill Coáy no magistral filll), 
O TERROR DA CIDADE. 

E eu penso! •.• Como de­
ve ser bom ter-se tambem 
um lar •.• uma esposa que 
ansiando a chegada do 
companheiro o reconforte 
com seus desvelos e cari­
nhos, fazendo-o ésquecer 
as lutas e dissabores quoti-
dianos .•. E penso em ti, V [ l ~ l - 1faenns~~rt~: 
meu amor, e na felicidade Fornece pe-
que nos espera. dra, tijolos, areia, etc. 

Como será bom ter-te MOACYR & FILHO 
sempre a meu lado, partici- \ Rua Rita Gonçalves, 97 
pando de todas as minhas I ~ NOVA IGUASSU' 
alegrias e suavisando as 1'••••••••• .... •.•••.-.-.•.••-.••••••••~ 
minhas tristezas, quando\' 
eu as tiver! A esperança é uma mer· 

Um lar! Uma esposa a- cadoria tão barata que os 
dorada e uma existencia 
risonha ! Eis o meu ideal, 
minha querida. 

P. M, A, SlLVA 

homens não hesitam ein 

dai-a, sempre, ás muJhe· 
res •• , 

A e R I T I 
,.,,.,,.,,.,,.,..,,., .. .,.,_ ~ ,., ,., 

o • cinema Fogos~ 
1 

d e artiii cio --===================================================-
A industria cinematographica nha, escurece a sala e a flauta 

. . acaba de alcançar um novo tri- começa a soltar vagidos velva-
Quaodo ° Coro~el Bernard,- umpho com a introducçã0 dos gens no ambiente mal cheiroso 

no Fonseca, no~ociante. em Mor- "films" fallados e musicados. do cinema ... 
ro Ag~do e ~migo particular do ; Nem a todos, porém, essa no- Na téla a fita corria ... 
ArgemHo, foi a Portugal, sua I vidade logrou agradar. Os mu- Nos olhos de algumas damas 
te~ra natal, encarr_egou O se~ so- sicos, por exemplo, foram gran- pesadonas e quarentonas, para 
):>nnho Manoel Peix_oto da ~lt.rec-

1 

demente prejudicados com essa quem o cinema é uma especie de 
_ção da _casa comercial, auxi.tta~o innovação. E ainda ha pouco, os dormldeira - já appareciam a 
pelo ~,~anda que era O primei- jornaes noticiaram o protesto primeiras gt•ttas prateadas de 
ro ca1~e1ro. Querendo demons- 1 dos musicas profissionacs de lagrimas commovedoras ... 
trar boa vont~de para corres-\ Havana, pois que, com o appa- Chega, emfim, a horas em que 
ponder a c~nflança que o Çoro- recimento do cinema fallado e Magdalena se arroja aos pés ele 
nel Bernar~i~o lhes deposit~ra, musicado, ficaram elles sem os Jesus, implorando perdão para 
os novos ~mgentes tudo f_aziam seus empregos. E aqui se dará as suas culpas. O nosso flutista, 
para aniar~ar ª. sympath1a. da o mesmo, certamente, quando meio commovldo,meio convenci­
fr_eguezia, 1~clus1ve a organiza- todos os cinemas adquirirem os do, "sapecou":-"Mulher .. ,., pa­
çao ~e um 1azz-band, sob a dl- apparelhos que se tornam ne- ra mim perdestt o valor ... 
recçao do Montezuma, maestro cessarias á passagem dos "fil- Agora, éra o momento da 
da fuzarca. ms" sonoros. Grande Traição cm que Judas, 

~erta v~z o ~anoel mandou ? Mas, não obstante esse grande no !-!orto das Oliveiras, vendera 

Jornal ~e (a rntinha 
Este nosso presado collega 

que se edita em Petr~1polis, _ne~­
te Estado, s•1b a luminosa d II e(­
ção do joven lntcllcctual J. D. 
Carneiro, festejou a passagem 
do seu segundo anno ele funda­
ção no dia 4 do corrcntt:. 

Bem feita materialmente e cnn­
tendo copiosa matei i,\ de int~­
resse sua edição especial mili­
to re~omn1encla seus directorcs 
por sua competencia e tenacida­
de. 

Aos presados confrades felici­
tamos-lhes vivamente por tão 
auspicioso motivo, envi;,nclo-lhcs 
os melhores votos ele c\\nquistas 
de novos triumphos. 

----•-··+o•-•-- - --

[onrnno ~e Relleia Miranda ~ Capital, fazer sorti- prejuízo para os musicas, o ci- o seu mestre por trinta dinheiros, 
mento. A tarde regressou este nema musicado, vem nos pou- e no ar se fez ouvir: - "Não, 
com a factura das compras ef- par grandes contrariedades, em não quero mais tens beijes ... " Damos abaixo O resultado dos 
fectuadas na casa Souza Valle, se tratando de musica de cine- Mais adiante, Jesus é lcvr:.do votos até hontem enviados á 
onde se tia: ma quaes não sejam as musicas á Pilatos que lavou as mãos e 

U~ quinto de ".inho, um dito em' pleno desaccordo com os o nosso' "maestro" Indignado eS
t
a redacção: 

de vinagre, um dito de alcool, motivos que na téla apparecem. com a4uelta attidude, executou: Irene W. Pereira 
etc. Sim, porque, nos "films" mu- "Que homem máu, "seu" Nico- Diva Marinho 

O Manoel quando leu a factu- sicados si na téla n artista de- táo ... " Julia M. Baroni 
ra botou ai mãos na cabeça e dilha u~ violão é violão mes- Os "habitués", porém, não es- Avany R. da Silva 
deu o es.trillo. . mo que nós esc~taremos e não tavam gostando muito das tacs Kildes Silva 

-Voce está maluco-d1s,;e p~- piano... "musicas apropriadas", masco- Maria J. de Andrade 
ra o Miranda. Que diabo de dz- F ó . mo el!es de musica entendiam Djanira Chaves 
tos foram estes que comprastes? osse s isso... tanto, quanto eu de dizer mis Yolanda Sampelo 

-Eu não comprei isto - res- E a faltar em cinema e musi- sa O n•>sso homem continuava. lraccma Lobo 
pondeu-lhe O Miranda. ca de cinema, vem-me á lem- Era emfim chegado o triste Irene Menezes 

-Pois aqui està declarado. brança o facto passado com o momento em que Jesus. vergado Edmeia antoR 
E depois de uma hora de con- meu distincto amigo Gast:io Cos- ao peso do enorme tenho, pai- Arminda Mello 

ferencia ficou resolvido que o ta, collaborador assiduo deste milhava a rua da Amargura, em Lulza Pires 

774 
766 
548 
398 
339 
337 
301 
204 
150 
145 
1:15 
118 

.-. i:,tira~da desçeria no dia se_guin- semanario, mais conhecido ~o- busca do Cal vario. Foi o momen- Laura Sampaio 
. te para fazer a reclamaçao e mo-o homem da flauta-quan- to, vnlco talvez, que toda ~quel- Leth!ce . 

obter uma explicação da casa ex- do o mesmo servia como confe- la assistencia deixou de rir nc,s Leth1ce Cerqueira 
portadora. rente em certa estaçãG do inte- instantes em que se devia cho- i Lucy Sobral 

Manoel afflicto aguardava o rior. rar. d C 
regresso do seu socio e quando Lá por qualquer motivo, que E as notas "plangentes" do 

t ã Flo~zina a once ç, o 
Elza Marinho 
Fosca Lazzart 

35 
2U 
22 
20 
10 
10 
7 
3 

este chegou, interpelou-o afoba- não interessa ao caso, a orches- velho "tacuaruçu" feriram o es­
do: tra do unico cinen,a do logare- paço: "Yáyá me dêxa, subi nes- -- ... ............- -

-Então Miranda, reclamastes? jo, fez greve. Era uma sexta- se ladêra ... " 
-Sim, reclamei. feira santa. A fita annunciada Encerrando finatmete a hlsto-
-E então 7 era a Vida de Jesus. A rasa es- ria daquelle que, por nós na 
-Está tudo certo. tava repleta de tudo quanto era cruz morrera, appareceu repro-
-Certo 7 E os ditos? "carola" no lugar - um verda- duzida pela cinemato.graph1a, a 
-Os ditos? Os ditos é que 

I 
deit:O "lar~.im zoologico" • A im- triste scena do martyno ele Je-

você é um grandíssimo burro e pac1enc1a 1a começava a se apo- sus 110 Calvaria. Cristo ia ser 
~u sou um dito I derar dos presentes, em virtude crucificadc, pelos seus algozes. 

da demora em ser iniciada a ses- Collocaram-no' na cruz:. E o nos­
são. O dono do cinema, corria so "banba" querendo encerrar 
de um lado para outro, arran- com chave de ouro a sua "pri: 
cando os ultimas cabellos da meira estréa", soprou: "Tatu 
"careca'- não sabendo como re- subiu no páu, é mentira de vo­

Philarmonica. 

Baile solver a ~ituação. As coisas iam cê'' ... 
nesse pé, quando alguem, pro- Data dahi a acquislção do ~a­
videncialmente, lembrnu ao pro- riz"phantastico que nosso a~igo 

Conforme estava annuu- prietario, que o c?nferente da possue, porque o dono d_o c1ne, 
, . estação era um opt11110 (?) flau- além de não lhe pagar coisa al-

li 
RHf[lETA~ 

ALUOAY.-SE E 
FAZEM-SE 

CONCERTOS EM 
GERAL 

~u~u~to ~emita lima 
R.M. Floriano Pelxoto,180 

N. lguassú E.do Rio 

ctado, reahzou-~e com r~ro tista. os olhos do •·homem" ar- guma, ainda puxou-lhe tanto _e 
brilho, o baile promovido I regalaram-se numa seentella de tanto O appendice nasal cio Ph1-
pela mocidade iguassuana, alegria... larmonica ... que ficou nas cn~­
sabbado passado no bello I E num abrir e_ fech~r de olhos, dições actuaes ... "formidaloso' .. 

--=-------------------
' 

- --- ,~-~ 

' , eis o nosso amigo diante da té-
salão do S. C. Iguassu. j ia· de flauta em punho, (assin1 Conde cl' Alba 

m~smo como estava na estação, 
1 envergando um uniforme kaki 

Pharmac
•a de plantão : que ha seis mezes, mais_ ~u me­
• nos não gosava as delicias de 

Pensa mantos 

A' joven M. Sobral PHARMACIA STO. ANTONIO um~ !~vagem .. _.) prompto para o I que desse e viesse ... 
Praça Ministro Seabra, 121· . Do progra_me~p\~ºp~n~~~~o~~= Este rostinho "mignon" 

s1cas sacras · A d · bo e este olhar 

1 

no do cine,fez-lhe vêr esse par-, cor e 1am h 
· · d ticular faz-me amar-te e enc er-

Dta 2.5 - No Crne Ver e -Não ha nada, ~aberei_ d_e- me O coração de esperan-

L IA TORA
' m sempenhar bem a mmh~ m1ssao 

e ' -exclamou o nosso amigo. j ças. 
"A MULHER f.NIOMA" 1 Logo depois, tóca a campal-

RVGBY 

' l 1, 
1 CONCU SO Dl ' 
! 8(1111 l:Zl'.I 
' 1 
' 1 

' VOTO EM ' • ' l 
' 1 
' 1 As._ 
l 
l 
' l ----~----

1 

1 
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OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, ar eia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

PREÇOS MODlCOS VENDAS A DINHEIRO 

·
1 

A Nova M1-1_1~dial 
· Fazendas, Armarinho, . • Sedas, Modas e Con-

MANOEL D OS R E 1 S 

RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

. ,.,,.,,~., 

~· --·• 

li" ,., .... ,.., 

fl~OUQUC Uniõo f:~r~t-
co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettn·esto motteitta 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
t-,_..,.,.w,.,.._.• -~_,.,_..,.,.,. • .,..,.,w,.,,,__,.,_.~--..,.,.-"'•"'--Al •YY• • • A • 

l'"j~!o'. ~'~~!. L~!~~ ! .. ~!. ,~:1:.1 o~!, ~?,::.?!:~2, 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano 1,a-HOVR l6UIISSÚ . ,,., .., .... ~ ..... ,,.,,...,., 

,., ,.., ,., ..,.,,., ..... 
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1 
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BOM E BARATO 
,., . ,, . ~--- . 

Oespenso o o Importação directa de 

cereaes ctos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul. - .• Vinhos recebidos directamente. 

\ 

l 1 ., •• 111•1 & e co 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassii ....... ,., ... .,,,,.,.... . ,., ..,~ - ,....... . 

;,,; ,., -
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, Rua M. Floriano, 106 
Pharmacia guassu (Proximo s estação) 

•C.::• 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

~ D R • M O N TE M 0' R F 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
. - ....... 

e Q l • SERVIÇO FUNERARlO asa oanto antonio Caixões e coroas funebres a 
preços modicas. Attende-se a 

Enoo.rrega-se do enterros de qllnl- l h da noite 
qller olllsse, de 8· a 1· olnsso ospeeml qua quer ora • 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

Perfumarias, Brinque- :: fecções :: 
dos e artigos para 

homens. Antonio Perefra 

Dias 

.,_,., ~ft:l"ltftftco. ...... -... ... . ,., ,,., ... 

Tintuttattia Elite flum inense 
Lavagem · chi mica de primei_ra ord em 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e p;ssa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, v01Je. 
. etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. · 

Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M . SEABRA, 30-Nova lgua ssú-E, do Rio , 

,..,.,,, ,,., ;,; ..,.,,., ,.., . __,,,.,,., ,,., . ... ,,., 

Dr Q ftrlindo tstrello 
G:irurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, e~pecia)ida?e em do• 
enças de senhoras, doenças_ das _vias unna rt as e s_u_as 
cornplicações na uretra, bexiga, rins, pr< !tata, syph1lts. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, ·l·, e o·, diariamente das 7 
ás 9 d' noite. 

0 

CASA s Â o JOÃO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer hora• 

Variad as collecçõe s de coroas roxas e bri ncas. 

João Carias-Rua M. Floriano P_lxoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

"'-----------------------------------------------------------------, : : 
\ Casa Peixoto l 
• 1 

i Seccos e Mo\h;,dos-Vendas a dinheiro ! . ' l Por atacado e a varejo a preços modicas : . : 
i M A N O E L P .E I X O T O 1 : : 
l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 1 \ . 
·-- --- -------------- ------------------------------------------=-

AtaJiba Soares 

RED, E OFF/C/NAS 'I 
R. Bernardino Mello 209 
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ASS/QNA TURAS, 1 
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/ Director-Proprietario Avelino de Azeredo 1 
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A 
Mulhe 1~ 
Vêcles essa metade do ge nero 

huma~o que se chama mulh tr? 
Eli a e o encanto e a alegri a de 
todos os lares. E' um resumo ele 
todo_s_ ~s affectos, el e todos os 
sarnf1c1os. 

Yêde-a . quando menina e ve­
reis que e o enca nto, o conso lo 
e a esperança de seus paes. 

C0nt_e mplae-a amante esposa, 
e vereis como parti lha prazen­

teira das al egri­
as, das triste­
zas, das dores 
de , eus esposos, 
como o segue 
por toda a par­
te, soffrencto si 
ell e soffre , ale­
grando-se si ell e 
se alegra. 

NÃO CHORES 
(A' MINHA MÃE) 

--·-
Nã? Ch ores, mãe, cx trem ec ida e san ta 1 
Deixe so rrir a turba desva irada : 
Não ,~e fé re o desclen, que se levanta 
Do se io da caterva all uci ni:.da ! 

Não te las ti mes, lagri ma adorada 1 
A ironia do povo não :supplanta 
A voz do meu amor : e illuminada 
De affectos, de ntro cn1 mim, tua al ma canta 1 

Não chores, mãe, idolatrada e sa nta 1 
Entre as fl ores de luz do te u olhar 
Minh a vid::t é feliz em ._e u cam inho'. .. 

Adoro o teu sorriso que me encanta . 
Desprezo a turba algoz de meu peza ; : 
- Quero as bençans gentis de teu ca rin ho ! 

B O l l R ,.}f J O 

,.,,., -- --. ....... ... . "' .. 
mocidade, que eu guu cl ei eterna­
men te, carinhosa mente, cllcs, os 
doces sonh o~ per fumos< s ellns 
;·s m i_nhas csperanç:is faguciras: 

E lt vido, soturno, pas8ava a­
quell e corkjo f11n l'l1rc, como 
grandes phan tasm as, espalman­
do as azas brancas na tristeza 
sep ul chral da minha mente scis­
madora. 

Minh 'a lma , então, tinha im­
P tos dê lo ui: ura, ti nha assomos 
el e deses pero. cntia-se triste 
rn 111m ovida e clwral'a... ' 

C h orav a incon~o lavelmcnte, 
dolorosam,•n tc, por ~SSl'li ~o­
';h?s, p_or P ssas ill usõe~ , por es­
sas chtn, cras qu e vivl.' rnm no 
n1e u coração que já foi berço e 
q uc hoje é tum ui o de sonho de 
illu sões e el e chim érn s; tuu:ulo 
som brio, d'onde sahe, as vezc , 
algu1n ph ~ntasma branco, para 
cravar no 11w 11 pl' ito cm cha­
gas, o espinh o dil acerante do 
ren, rsn rp1 c 111c acompanha 

Ou via, então, soar-me aos 011-
vidos, vind 1, de longt•, de muito 
longe, o nome el e Beatriz, da­
qu~ ll a por quem tanto soffri­
mcn to passava o nH!u co ração· 
daq ucll a a quem macul ara pará 
ge111prc, a sua ca ndurn, a sua 
pureza, o se u amôr de santa . 

91hae-a mãe ca ri nhosa, e ve ­
reis como dedica todas as suas 
forças e cuidados ao bem-estar 
de seus _fi_lhos: como por ell es 
vela, v1 g1andn anciosa o seu 
crescimento, sorrindo-lhes, co n­
templando-os em seus br inque­
dos, rtcebe ndo suas ca ricias que ~t ~ ~ t ~se c 1! ~ ~~~~ er~ ~~ ~ c~io r ! ~l~~ ...... •,l'••••••,l',l',l',l'••••J'avrl'rl',l',1',1'••,11,l'.•,1'••,l',l'• -,/',l',l'••••••••rl',1',l',l',1',N,I'• 

n en1 , porque a seus filh os con- lhe correspon de como compa 

E meus lah ios rrpe tla m sem 
querer: Bcatr i1 1 ... o que estará 
te aco ntecvn cl o... pnd11a- me 
perdôa-mc ,, 111im que te rojci 
no charco ela mi sc ria e da dõr· 
a mim qu e lt' fi z perder o per~ 
f1_1111e da tu;i vi rgi neln dc que en­
ciu1!1a va as flôres; a 1111111, que 
te frz mo rrer na garganta deli­
cada aque íl a v6z doce e suave 
que in ve java os passaros, fazen­
do-os corar de vergo nha 1 .. . 

sagram sua vida, sua fortuna nh eira do homem. 
seu foturo. ' Elevemob a mulh er, protegen-

úbs -, rvae- a em meio dessa im- d? •a, estendend o-lhe a mão para 
n1 ensa carava na que ma rcha in- aJuda l-a em s ua marcha penosa 
cessantemente ao lado da huma- ma ntendo sem pre a ordem so~ 
nidad e soffredora , fl age ll :ida hoje ci;i l c!Jr!stã, e_ deste modo os po­
por toda a sorte de horrores . vos terao maio r cultura e maior 
vêde-a prodigalisando consolos' pro gresso e as nações se rão tan­
creando hospitaes, fund ando am~ to mais fortes e pod~rosas 
bulan cias, pensan do os feridos qua nto maior seja o numero d~ 
enxug a n do ca rinhosame nte ~ mu lh eres ill ustradas qu e pos­

Avózde 
a 1ém 

(Darlicado" 1uocidado ii.11au11nno) 

Por J. R. Almeida Bastos 

(Continuação) 

pranto aos orphãos, :!m parando ::.ua m. 
aos desvali dos. 

B!'.m rece iava eu, nas minhas 
meditações, que fos~e aquc ll e 
gri to o prenun cio de uma alvo­
rada sem lu z e se m vicia a rai­
ar nos -hori zo ntes das 'min lrns 
esperanças, esperanças q uc ali­
men tava com o ca lôr de me u 
pe ito, cnm o palp itar do me u 
coração de amante apa ixo nado. 

Vêde- a, emfim , na sociedade 
á q_ual é tãr nec.Pssar ia como ~ 
roc10 ás fl or::s , como aos pul­
mõeR o ar. 

E, todavia , continú a nessa si­
tuaç~o pre_caria, em que não tem 
~~ast d~re1tos, nem protecção . 
- considerada como um movei 
de luxo, como um objecto de 
prazer ou_ d~ explmação, e, quasi 
s~mpre vi cttm a, soffre em silen­
cie porque é abnegada e sabe 
a~tepor a seus gostos e inclina­
çoes a de li cadeza que a dignifi­
ca el evando-lhe o uivei moral e 
a condição social. 

E' p_rec iso que seja protegida 
por lei_s a.mplas e sab ias, já que 
é physi cam ente debil, e que des­
ta maneira occupe o logar que 

1 1e r y 

~i"i 
Fornece pe­

dra, tij olos, areia , etc. 

MOACYR & FILHO 1 
Rua Rita Gonçalves, 97 

~ NOVA IGUASSU' 
l',l',l',l',l',l'••••--,l',l',l',l'.•.•,11,l'rl',/'JYY• 

A recordação do passado po­
rém, me dominava a alma 'e me 
fa zia c:i hir novamente em fu n­
das conjecturas . No meu reco­
lh imento, em heras adiantadas 
da noite, quando toda a nature­
za dormia tranq uilame nte eu 

Q HOM EM é u ma machi- senti a em meu cerebro doe ,;tio e 
ca nsado, o rem orso a me csma-

na d e g an har dinh eiro. gar a consciencia. 

A Ih ã 
• d Pela minha mente pensativa 

mu er n ° precisa O passava silencioso, phantastic o'. 
di nheiro nem d os homens v:igamente, o cortejo fon cbre dos 

l sonhos desfeitos, dos son hos 
que o têm... mortos, sonhes idca::s de minha 

No entreta nto, para occultar o 
escanda lo e a vergo nh a que se 
approximava dcscnfrelada Bea­
triz fô ra afastada da con~lven­
cia da fam ili a, para mu lto dis,. 
tante, como se fõra um a dester­
rada que tivesse el e cumprir a 
p~na condem natoria de um gran­
de e revo ltcnte crim e. 

E lá, no me io úo si lencio que 
a torturava, onde tí nha o de-

(Continúa) 

• • ••• 
O HOM E M te m a insacia­

v e l n ecess idade de se 
conhecer, escre veu Eça. 

Nã o ha duvida. E' por 

isso qu e e lle se exercita 

tanto e m espre itar ás por­

tas alh e ias. 


